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RESUMO 
 

A  alfabetização  é  uma  etapa  essencial  e  de  grande  importância  para  a  aprendizagem  dos 
discentes.  Nesse  sentido  o  trabalho  intitulado:  A  importância  do  alfabetizar  letrando  na 
formação integral do aluno, apresenta o percurso da alfabetização e do letramento no Brasil, 
mostrando com clareza que essas duas práticas se diferenciam e se complementam, e por isso 
precisam  ser  trabalhadas  em  conjunto,  para  que  assim,  tornem  a  aprendizagem  significativa 
para o discente. Como objetivo, o trabalho visa abordar a relevância do alfabetizar  letrando, 
como  processo  necessário  na  aquisição  da  leitura  e  da  escrita.  Para  isso  a  pesquisa  está 
fundamentada  nos  aportes  teóricos  de  Frade  (2005);  Mortatti  (2006,  2008);  Kleiman  (2005, 
2008);  Soares  (2004,2009,2017,  2020);  BNCC  (BRASIL,  2018);  Maciel  e  Resende  (2015); 
Lajolo  (1996)  e  Silva  (2012).  Quanto  ao  procedimento  metodológico,  adotou­se  a  pesquisa 
bibliográfica,  exploratória,  sob  uma  abordagem  qualitativa.  Os  resultados  obtidos  nessa 
pesquisa,  apontam  que  o  processo  de  alfabetização  não  deve  estar  desvinculado  do  uso  das 
práticas  sociais  do  aluno,  a  fim  de  propiciar  um  ensino  significativo  para  ele.  Para  isso  a 
importância do trabalho com os gêneros textuais em sala de aula, tanto para a apropriação de 
conhecimento, mas sobretudo ao formar o aluno a saber atuar no espaço social.   
 
Palavras­ chave:  Alfabetização. Método sintético e analítico. Letramento.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Literacy is an essential and important stage for the learning of students. In this sense the work 
entitled: “The importance of literacy and initial reading instruction in the integral formation of 

the student”, presents the course of literacy and initial reading instruction in Brazil, showing 
clearly  that  these  two  practices  differ  and  complement  each  other,  and  therefore  need  to  be 
worked together, to make learning meaningful to the student. As an objective, the work aims to 
address  the  relevance  initial  reading  instruction  and  literacy,  as  a  necessary  process  in  the 
acquisition  of  reading  and  writing.  In  this  case,  the  research  is  based  on  the  theoretical 
contributions  of  Frade  (2005);  Mortatti  (2006,  2008);  Kleiman  (2005,  2008);  Soares  (2004, 
2009, 2017, 2020); BNCC (Brazil, 2018); Maciel and Resende (2015); Lajolo (1996) and Silva 
(2012).  Regarding  the  methodological  procedure,  we  adopted  the  bibliographic,  exploratory 
research, under a qualitative approach. The results obtained  in this research  indicate  that the 
literacy process should not be disconnected from the use of the student’s social practices in 

order to provide a meaningful education  for him. For this reason the  importance of working 
with the textual genres in the classroom, both for the appropriation of knowledge, but especially 
when training the student to know how to act in the social space. 
 
Keywords: Literacy. Initial reading instruction. Synthetic and analytical method. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

TABELA DE FIGURAS 

 

Figura 1  ­  Abordagem alfabética .....................................................................  16 

Figura 2  ­  Abordagem fônica ...........................................................................  17 

Figura 3  ­  Abordagem silábica .........................................................................  18 

Figura 4  ­  Abordagem da palavração ...............................................................  19 

Figura 5  ­  Abordagem da sentenciação ............................................................  20 

Figura 6  ­  Abordagem da historieta .................................................................  21 

Figura 7  ­  Atividade unidade 1 ........................................................................  34 

Figura 8  ­  Atividade unidade 2 ........................................................................  35 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTAS DE ABREVIATURAS E SIGLAS  

 

ABNT  ­  Associação Brasileira de Normas Técnicas  

BNCC  ­  Base Nacional Comum Curricular  

CFP  ­  Centro de Formação de Professores 

LD  ­  Livro didático 

MEC  ­  Ministério da Educação 

PB  ­  Paraíba 

PNLD  ­  Programa Nacional do Livro Didático 

PROFA  ­  Programa de Formação de Professores Alfabetizadores 

TCC  ­  Trabalho de Conclusão de Curso  

UAL  ­  Unidade Acadêmica de Letras 

UFCG  ­  Universidade Federal de Campina Grande 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

 

1  INTRODUÇÃO..............................................................................................................12 

2  O PERCURSO DO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO NO BRASIL................ 15 

2.1 ALFABETIZAÇÃO E OS MÉTODOS TRADICIONAIS...............................................15 

2.2 MÉTODO SINTÉTICO ............................................................................................... 16 

2.3 MÉTODO ANALÍTICO...................................................................................................19 

3  O SURGIMENTO DO TERMO LETRAMENTO .................................................. 23 

3.1 HISTÓRIA DO LETRAMENTO NO BRASIL...............................................................23 

4  ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO ................................................................. 27 

4.1  ALFABETIZAR LETRANDO........................................................................................27 

5  O USO DO LIVRO DIDÁTICO NA ESCOLA  .........................................................32 

5.1 BREVE RETROSPETIVA HISTÓRICA DO LIVRO DIDÁTICO.................................32 

5.2 ANÁLISE DE ATIVIDADES DO LIVRO BURITI MAIS PORTUGUÊS......................33 

6  PROPOSTA PEDAGÓGICA DO ALFABETIZAR LETRANDO ......................... 36 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ........................................................................................... 46 

REFERÊNCIAS ............................................................................................................... 48 

ANEXOS .......................................................................................................................... 49 

ANEXO I ­ CAPA DO LIVRO DIDÁTICO ................................................................... 50 

ANEXO II ­ SUMÁRIO ................................................................................................... 51 

ANEXO III ­ TEXTO DA ATIVIDADE UNIDADE 3 ................................................... 54 
 

 

 

 

            



12 
 

1  INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem como enfoque a alfabetização e o letramento, na perspectiva da 

prática de alfabetizar letrando. Por muito tempo no Brasil, para ser considerado um indivíduo 

alfabetizado  era  necessário  somente  dominar  o  código  linguístico.  Isso  é  possível  constatar 

através dos métodos sintético e analítico em que se verifica uma vertente tradicional, pouco 

preocupados com a formação integral do aluno, no que diz respeito ao uso de suas ações sociais. 

Com o tempo isso mudou, pois a alfabetização não se delimita apenas em desenvolver 

as habilidades da leitura e da escrita, uma vez que, somente exercer essas práticas é constituído 

como insuficiente para responder as demandas da sociedade contemporânea. Deste modo, entra 

em  aplicação  as  práticas  de  letramento,  em  que  segundo  Soares  (2017)  com  a  intenção  de 

solucionar os problemas e o fracasso no processo de alfabetização surgiu esse termo, o qual 

consiste na nomeação de um sujeito que além de ler e escrever é capaz de exercer as atividades 

sociais que estão a sua volta.  

Diante da temática tratada, questiona­se qual a importância de se alfabetizar letrando? 

Que consequência essa prática pode trazer para a formação do discente como indivíduo atuante 

no ambiente em que vive? 

O  letramento é compreendido como um processo que se  inicia quando os  indivíduos 

passam  a  conviver  com  as  diversas  manifestações  da  escrita  presentes  na  sociedade.  Nesse 

sentido, para alfabetizar, o aluno deve entender como funciona o sistema da escrita e ser capaz 

de realizar inúmeras atividades socias. Para isso, ao iniciar com o processo de alfabetização, a 

criança  precisa  desenvolvê­lo  em  um  contexto  de  letramento,  por  isso,  é  importante  que  o 

professor trabalhe em sala de aula com leituras e produções de textos que tenham sentido para 

o aluno. 

Durante o  processo  de  alfabetização  é  essencial  que  seja  desenvolvido o  letramento, 

associando as habilidades de leitura e escrita as práticas sociais em que o aluno se faz presente, 

caso  contrário  a  alfabetização  resume­se  apenas  a  codificação  e  decodificação  de  letras  e 

palavras. A aplicabilidade do letramento proporciona ao discente um maior domínio da língua 

por  direcioná­lo  a  um  uso  concreto  de  práticas  sociais  em  que  ele  age,  tornando­o  atuante, 

reflexivo e apto para realizar as atividades presentes no cotidiano. 

Nessa  perspectiva  este  trabalho  se  justifica  por  querer  contribuir  com  a  atuação  do 

professor alfabetizador, em sala de aula, ao mostrar a pertinência do alfabetizar letrando, que 

além de  trabalhar com o desenvolvimento da estrutura da  língua  materna, deve desenvolver 
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atividades  que  utilizem  os  diferentes  gêneros  textuais  que  circulam  na  sociedade,  a  fim  de 

inserir o discente em suas práticas sociais.  

Nesse contexto, o objetivo geral deste trabalho visa abordar a relevância do alfabetizar 

letrando,  como  processo  necessário  na  aquisição  da  leitura  e  da  escrita.  Já  como  objetivos 

específicos: expor o contexto histórico da alfabetização no Brasil; enfatizar a importância das 

práticas de letramento no processo de alfabetização e apresentar uma proposta de intervenção 

que considere o alfabetizar letrando. 

A pesquisa está fundamentada em autores que apresentam o percurso da alfabetização 

no Brasil, como, Frade (2005), Mortatti (2006, 2008) e (Soares 2009 e 2017). Já na temática do 

alfabetizar  letrando,  considera­se  os  aportes  de  Kleiman  (2005,  2008)  e  Soares 

(2004,2009,2017, 2020) que dão a grande cooperação aos estudos do processo de alfabetização 

e  das  práticas  de  letramento  como  atividades  que  devem  ser  realizadas  simultaneamente.  O 

trabalho também aborda a relevância do uso dos gêneros textuais na Base Nacional Comum 

Curricular­ BNCC (BRASIL, 2018) e nas autoras Maciel e Resende (2015). Em relação ao livro 

didático (LD), apresenta­se uma breve abordagem nas contribuições de Lajolo (1996) e Silva 

(2012). 

No que tange à  metodologia, é uma pesquisa  bibliográfica, que segundo Prodanov e 

Freitas  (2013)  está  embasada  em  livros,  textos  acadêmicos,  teses,  dissertações,  artigos 

científicos e etc. É também uma abordagem qualitativa pois para Prodanov e Freitas  (2013, 

p.70) “a interpretação dos fenômenos e a atribuição de seus significados são básicas no processo 

de pesquisa qualitativa”. Com isso a pesquisa busca  aprofundar  os  conhecimentos  sobre  o 

processo de alfabetização e letramento, visto que aprender a ler e a escrever deve acarretar não 

apenas o domínio do sistema de escrita, mas desencadear as  inúmeras possibilidades de uso 

desses conhecimentos nas práticas sociais. Além disso, é considerado um estudo de natureza 

exploratório porque, de acordo com os autores (p. 51) “ tem como finalidade proporcionar mais 

informações  sobre o  assunto  que  vamos  investigar,  possibilitando  sua  definição.  Neste  caso 

trata­se  de  um  estudo  introdutório,  que  tem  como  intenção  a  familiarização  do  fenômeno 

investigado, capaz de tornar a pesquisa a seguir algo de maior compreensão e precisão.   

O trabalho apresenta também uma breve análise de duas atividades desenvolvidas no 

LD  do  Ensino  Fundamental  dos  anos  iniciais  Buriti  mais  português  com  a  finalidade  de 

observar como o letramento está sendo considerado durante o processo de alfabetização. Por 

fim, apresenta­se uma proposta pedagógica que visa contribuir com as práticas metodológicas 

do professor alfabetizador ao trabalhar o alfabetizar letrando em sala de aula.  
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O trabalho está estruturado em seis capítulos. No primeiro, encontra­se a introdução em 

que se apresentam os elementos constitutivos do texto, seguido do segundo capítulo que expõe 

a trajetória do processo de alfabetização no Brasil, enfatizando o método sintético e analítico. 

O  capítulo  três  traz  a  história  do  surgimento  do  termo  letramento  no  Brasil  e  seus 

desdobramentos  no  ensino.    Já  no  capítulo  quatro  trata­se  da  importância  de  trabalhar 

concomitantemente a alfabetização e o letramento, a fim de introduzir a criança no campo da 

leitura, escrita e compressão de textos, vinculadas as suas práticas sociais. O capítulo cinco traz 

uma breve análise de atividades do LD Buriti mais Português, enquanto que no último capítulo 

aborda­se uma proposta pedagógica para a turma do 2° do Ensino Fundamental I, tendo como 

objetivo auxiliar o professor acerca do processo de se alfabetizar letrando. 
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2  O PERCURSO DO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO NO BRASIL 

 

Este capítulo tem como assunto abordado a história da alfabetização no Brasil e seus 

diferentes métodos criados ao logo do tempo. Com isso, baseado nas autoras Mortatti (2006, 

2008), Soares (2009, 2017) e Frade (2005) será apresentado um breve conceito do processo de 

alfabetização, com foco no método sintético e analítico. 

 

 

2.1 ALFABETIZAÇÃO E OS MÉTODOS TRADICIONAIS 

 

A alfabetização ocorre através do conhecimento de um determinado sistema linguístico. 

Segundo Soares (2017, p. 16) “toma­se, por isso, aqui, alfabetização em seu sentido próprio, 

específico: processo de aquisição do código escrito, das habilidades básicas de leitura e escrita”. 

No entanto, a autora enfatiza também que a alfabetização não se limita apenas em desenvolver 

essas  práticas,  ou  seja,  codificar  e  decodificar  os  códigos  linguísticos,  porque,  para  ser 

alfabetizado é preciso também obter o domínio da  interpretação do que  foi  lido,  fornecendo 

sentido durante a aprendizagem. 

De acordo com Mortatti (2006, p. 2) “[...] a partir da proclamação da República, iniciou­

se o processo sistemático de escolarização das práticas de leitura e escrita”. Anteriormente essas 

atividades eram realizadas em ambientes residenciais e em poucas escolas disponíveis na época. 

Nesse caso, o ensino ocorria de uma  maneira assistemática, ou seja,  sem nenhuma estrutura 

organizacional, uma única sala de aula era responsável por acolher estudantes de todas as séries 

e, os materiais disponibilizados para o ensino eram precários. Foi no final do século XIX que a 

escola passou a ser concebida como instituição responsável pela preparação dos alunos. 

Segundo  a  referida  autora,  com  o  intuito  de  diminuir  o  analfabetismo  no  Brasil,  o 

governo juntamente com educadores e pesquisadores criaram alguns métodos de alfabetização 

durante o século XIX e XX. Em seguida serão apresentados os métodos sintético e analítico. 
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2.2 MÉTODO SINTÉTICO 

 

O primeiro método, conhecido por “método sintético” surgiu em 1876. Esse  método 

constitui­se  por  meio  da  memorização  e  reprodução  de  palavras  fora  de  um  contexto,  e 

priorizava  a leitura e a escrita através do uso das cartilhas ou “Cartas do ABC”.  Segundo 

Mortatti (2006, p. 5) “as primeiras cartilhas brasileiras, foram produzidas no final do século 

XIX”, sustentando­se no “método sintético”.  Nesse  período,  as  cartilhas  eram  instrumentos 

responsáveis pela alfabetização e o ensino era direcionado para um estudo fracionado, realizado 

da parte para o todo. De acordo com Mortatti (2006, p. 5) “para o ensino da leitura, utilizavam­

se nessa época métodos de marcha sintética (da ‘parte’ para o ‘todo’): da soletração (alfabético), 

partindo do nome das letras; fônico (partindo dos sons correspondentes as letras); e da silabação 

(emissão de sons), partindo das sílabas.”  

 Nessa fase, enfatiza­se primeiro o ensino da leitura seguido pela a escrita e era divido 

em três tipos: alfabético, fônico e silábico. Abaixo serão apresentadas as diferentes abordagens: 

 

Figura 1 ­ Abordagem Alfabética 

 
                                                      Fonte: ABC... (1956).1 

 
 

A  aprendizagem  da  abordagem  alfabética  ou  da  soletração  constituía­se  através  da 

decoração  e  combinação  das  letras,  formando  as  famílias  silábicas  e,  por  fim,  as  palavras, 

conforme afirma Frade (2005, p. 23) “os aprendizes, primeiro, deveriam decorar o alfabeto, 

letra por letra, para encontrar as partes que formariam a sílaba ou outro segmento da palavra; 

somente depois viriam a entender que esses elementos poderiam se transformar numa palavra”. 

Ainda  nessa  abordagem,  segundo  a  autora,  era  feito  o  reconhecimento  do  nome  das  letras 

                                                             
1 ABC da Infância: primeira coleção de cartas para aprender a ler. 107 ed. Rio de Janeiro: Livraria Francisco 
Alves, 1956. 
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isoladas  dentro  das  sentenças  conhecido  por  soletração.  A palavra “bala” por exemplo, era 

soletrada da seguinte maneira “BE” + “A” =(BA) “ELE” + “A” = (LA).  

Considerada então como uma das abordagens mais antigas, o método alfabético, exigia 

dos alunos inúmeras repetições de atividades exaustivas, as quais focavam na combinação das 

letras em silabários. Nesse sentido, Mortatti (2006) afirma que, em relação à escrita, essa ação 

correspondia ao ato de escrever ditados, frases e cópias, garantindo uma excelente caligrafia. 

Diante disso, é perceptível que nesse método de alfabetização a aprendizagem da leitura e da 

escrita  realizavam­se  por  meio  de  partes  fora  de  um  contexto,  através  de  decoração  com 

ausência de significado. 

 

Figura 2 ­ Abordagem Fônica 

 
                                         Fonte: Seabra e Capovilla (2005, p. 12 ).2 

 

Já na abordagem fônica, de acordo com Mortatti (2006) o fonema é a principal unidade 

representada. Nesse método é ensinado primeiramente o som de uma determinada letra e ocorre 

gradativamente, ou seja, esse processo acontece com a apresentação dos fonemas mais simples 

até  chegar  aos  mais  complexos.  Nesse  caso,  os  alunos  conhecem  primeiramente  as  vogais 

assimilando  o  nome  e  o  som  para  depois  seguir  com  as  consoantes,  introduzindo  sempre  a 

relação existente entre os grafemas e os fonemas. Assim a aprendizagem da leitura e da escrita 

ocorre através da associação dos sons e letras.  

Nessa abordagem, os grafemas são vistos como fonemas que se unem um com outro, 

formando sílabas e palavras. Além disso, a apresentação das letras é acompanhada com imagens 

para  facilitar  o  processo.    Com  isso  é  esperado  que  esses  alunos  possuam  a  capacidade  de 

                                                             
2 SEABRA, Alexandre, CAPOVILLA, Fernando. Alfabetização  fônica: Construindo competência de leitura e 
escrita. 2. ed. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2005. 
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pronunciar todas as palavras que estão ao seu redor, pois esse método busca no momento da 

leitura a decodificação das palavras em forma de som. 

De acordo com Frade (2005) a abordagem fônica possui falhas por não considerar que 

algumas letras do alfabeto apresentam mais de um fonema. Esse é o caso da letra S, que pode 

representar um som diferente de acordo com a sua posição, como por exemplo: no começo de 

uma palavra (sapo= som de S) ou representar outro som quando vem no meio da palavra (acaso= 

som de Z). Além disso, um fonema também pode ser representado por mais de uma letra como 

por exemplo o som da letra S, representado pelo S (sabão), C (cinema), Ç (laço) pelo dígrafo 

SS (pássaro) etc.  

 

Figura 3 ­ Abordagem Silábica 

 
                                                    Fonte: Lima (1974, p. 24 ).3 

 

Por último,  tem­se a abordagem silábica em que segundo Mortatti  (2006) o ensino é 

realizado através de uma leitura automática, ou seja, a decifração ocorre por meio das sílabas 

como  principal  ferramenta  linguística  para  o  ensino.  Nesse  momento  são  apresentadas 

primeiramente as famílias silábicas mais simples, formadas por uma vogal e uma consoante até 

chegar à formação de sílabas mais complexas.  

De acordo com Frade (2005) esse método utiliza a assimilação das sílabas com desenhos 

ou palavras­chave, e aos poucos introduz o mundo da leitura. Além disso, a autora afirma que 

a formação de novas palavras só é realizada com as sílabas que já foram apresentadas para os 

alunos.  Vale ressaltar também que esse método possui algumas desvantagens por trabalhar com 

letras, palavras, frases e pequenas sentenças de forma descontextualizada, distanciando assim, 

o aluno de práticas significativas para ele. 

                                                             
3 LIMA, Branca Alves de. Caminho Suave. 76. ed., São Paulo: Editora Caminho Suave, 1974. 
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Como  pode­se  observar,  a  história  dos  métodos  de  alfabetização  no  Brasil  trouxe 

grandes  contribuições  para  o  ensino,  no  entanto,  surgiram  inúmeras  críticas  por  trata­se  de 

métodos  desvinculados  dos  contextos  de  produção  da  linguagem.  Essa  realidade  é  possível 

constatar­se nas palavras de Mortatti (2008, p. 103) ao afirmar que: “a principal crítica que, 

desde então, se passou a fazer aos métodos sintéticos é a de que eles impedem que a criança 

apreenda o sentido do que se lhe oferece no momento inicial da aprendizagem da leitura.” 

 

2.3 MÉTODO ANALÍTICO 

 

Um segundo método de alfabetização foi criado no estado de São Paulo, a partir de uma 

reforma da instrução pública, em que tinha como sugestão os inovadores métodos de ensino, 

nesse caso o “método analítico”. 

O “método analítico” foi criado em 1896, na primeira década republicana e se estendeu 

até os anos de 1920. Para Mortatti (2006, p. 7) “de acordo com o método analítico, o ensino da 

leitura  deveria  ser  iniciado  pelo  ‘todo’,  para  depois  se  proceder  à  análise  de  suas  partes 

constitutivas”. O método foi influenciado pela pedagogia norte­americana, fundamentando­se 

em concepções didáticos em relação ao caráter da criança, tendo como foco o processo integral 

da aprendizagem.  

Nessa direção, a alfabetização era iniciada primeiramente com o contato de unidades 

significativas completas para depois serem divididas em partes menores. Em relação à escrita, 

o método analítico priorizava um desenho preciso das letras, focando na ortografia e exercícios 

de escrita. De acordo com a autora o  segundo  método de alfabetização  foi dividido em  três 

abordagens: a palavração, a sentenciação e a historieta. Como é exposto abaixo: 

 
Figura 4 ­ Abordagem da Palavração 

 
  Fonte: Barreto (1926).4 

                                                             
4 BARRETO, Arnaldo. Cartilha Analytica. 27. ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1926. 

 



20 
 

Segundo Mortatti (2006) a abordagem da palavração visa ensinar por meio da palavra. 

Nesse processo os professores apresentam aos alunos diversas palavras que serão decompostas 

em sílabas. Além disso, essa abordagem tem como estratégia criar palavras novas através de 

elementos conhecidos.  

De acordo com Frade (2005) “para o desenvolvimento de atividades, são utilizados 

cartões para fixação, com palavras de um lado e gravuras de outro, exercícios cinestésicos para 

o ensino do movimento de escrita de cada palavra, entre outros recursos e procedimentos”. No 

momento  da  aprendizagem  as  figuram  acompanham  as  palavras,  e  as  crianças  aprendem  a 

analisá­las através da visualização. 

 

Figura 5 ­ Abordagem da Sentenciação 

 
                                                      Fonte: Hildebrand (1960, p. 19 ).5 

 

Na abordagem da sentenciação, Mortatti (2006) afirma que o ensino é realizado através 

das  frases.  Durante  a  aprendizagem,  o  aluno  deve  entender  o  sentido  que  uma  determinada 

sentença possui para em seguida fragmentá­la e iniciar a formação das palavras.  

Para  Frade (2005, p. 34) “nesse método, a unidade é a sentença  que,  depois  de 

reconhecida  globalmente  e  compreendida,  será  decomposta  em  palavras  e,  finalmente,  em 

sílabas.” Ademais, a autora afirma essa abordagem tem como desvantagem focar na 

memorização e não se preocupar com a análise das palavras. 

 

 

                                                             
5 HILDEBRAND, Aracy. Cartilha de Bitu. 48. ed. São Paulo. Companhia Editora Nacional, 1960. 
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Figura 6 ­ Abordagem da Historieta 

 
Fonte: Fonseca (1961, p. 7 ).6 

 

Na abordagem da historieta, de acordo com Mortatti (2006) o ensino começa pelo texto, 

nesse momento, os alunos são estimulados a lerem as histórias para compreender o sentido geral 

que carregam. Após esse primeiro contato com o texto, inicia­se a análise e formação das frases, 

palavras e sílabas.  

Segundo  Frade  (2005)  esses  pequenos  textos  por  possuírem  uma  linguagem  simples 

eram lidos por diversas vezes e decorados pelas crianças para que assim pudessem reconhecer 

as sentenças e palavras.  

Para Mortatti (2006), no período de 1920 houve um considerável aumento por parte dos 

professores a respeito do uso do “método analítico”. Com isso, a prática desse método em sala 

de aula continuou sendo utilizada, evidenciando sua eficiência, porém ao mesmo tempo outros 

professores manifestaram suas resistências em relação ao seu uso. Sendo assim, a ultilização 

do método analítico ficou dividido entre professores que aprovavam sua eficácia e outros que 

o criticavam por apresentar­se como um retrocesso, ao fazer uso do método sintético, utilizando 

letras, sílabas e palavras. 

Nessa  perspectiva,  Mortatti  (2006,  p.  8)  explica  que:  “começaram  a  buscar  novas 

propostas  de  solução  para  os  problemas  do  ensino  e  aprendizagem  iniciais  da  leitura  e  da 

escrita.”. Diante disso, continuou­se a incessante tentativa de encontrar métodos e  ideias que 

solucionassem as dificuldades enfrentadas no processo de alfabetização. 

Desse modo, muitos pesquisadores da área educacional iniciaram a defesa do alfabetizar 

letrando, conforme Soares (2009, p. 47) “o ideal seria alfabetizar letrando, ou seja: ensinar a ler 

e escrever no contexto das práticas sociais da leitura e da escrita, de modo que o indivíduo se 

                                                             
6 FONSECA, Anita. O Livro de Lili. Cartilha. 87. ed., São Paulo: Editora do Brasil, 1961. 
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tornasse, ao mesmo tempo, alfabetizado e letrado” nesse caso, ao desenvolver essas práticas, a 

aprendizagem do aluno não está  restrita apenas aos conhecimentos gramaticais,  o ensino  irá 

obter  um  diálogo  entre  os  conteúdos  curriculares  trabalhados  na  escola  e  as  atividades 

cotidianas. 

Dessa forma, as práticas sociais dos discentes passaram a fazer parte dos planos de aula 

dos professores, ao considerar relevante trazer para a escola a cultura, os conhecimentos prévios 

e  as  experiencias  vividas  pelas  crianças.  O  próximo  item  aborda  a  história  da  inserção  do 

letramento no Brasil e suas contribuições para o processo de alfabetização. 
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3    O SURGIMENTO DO TERMO LETRAMENTO 

 

Neste capítulo será discutido a história do termo letramento no Brasil, suas primeiras 

exposições e uso no campo educacional.  Fundamentado em  Kleiman  (2005, 2008) e Soares 

(2009, 2017) o capítulo aborda o conceito do quem vem a ser letramento.  

 

 

3.1 HISTÓRIA DO LETRAMENTO NO BRASIL 

 

No Brasil, durante o início do século XX o processo de alfabetização era algo restrito, 

os alunos aprendiam somente o código da língua, ou seja, fixavam apenas nas práticas de ler e 

escrever e na maioria dos casos não compreendiam a importância que essas ações possuíam na 

sociedade.  Porém,  com  o  passar  dos  anos,  surgiram  avanços  e  mudanças  e  com  isso, 

manifestou­se a necessidade da evolução no campo da educação como afirma Kleiman (2005, 

p. 21) “há cem anos, para ser alfabetizado era suficiente ter domínio do código alfabético, mas 

hoje se espera que, além de dominar esse código, o aluno consiga se comunicar, por meio da 

escrita, numa variada gama de situações”.  

Em vista disso, foi revelada a necessidade de mudanças e inovações no que se refere ao 

processo de alfabetização. De acordo com Soares (2017) através de um olhar histórico, durante 

o final do século XX surgiram diversas críticas e insatisfações com o ensino realizado, como 

defende a autora: 

 
Pesquisas que têm identificado problemas nos processos e resultados da alfabetização 
de  crianças no  contexto  escolar,  insatisfações  e  inseguranças  entre  alfabetizadores, 
perplexidade do poder público e da população diante da persistência do fracasso da 
escola  em  alfabetizar,  evidenciada  por  avaliações  nacionais  e  estaduais,  vêm 
provocando críticas e motivando propostas de reexame das teorias e práticas atuais da 
alfabetização. (SOARES 2017, p. 62). 

 

 Nesse  caso,  em  meio  ao  fracasso  e  da  insuficiência  presente  no  ensino  foi  preciso 

ampliar o processo de alfabetização para melhorar a aprendizagem dos alunos, pois somente a 

codificação e decodificação dos códigos linguísticos não poderia ser considerada suficiente pois 

tratava­se de uma aprendizagem mecânica e repetitiva. 

Com isso, diante da precisão de modificações na alfabetização, em conformidade com 

Kleiman (2008), no Brasil na metade da década de 1980, um grande número de estudiosos que 

mantinham  suas  pesquisas  para  as  práticas  da  escrita  buscava  uma  forma  de  integrá­la  não 



24 
 

somente na escola,  mas em  todos os aspectos  sociais.  Assim esses pesquisadores notaram a 

necessidade de uma palavra que definisse o conceito dessas competências. 

Nessa perspectiva, surge na área educacional o termo letramento que para Soares (2017, 

p. 63) “seu surgimento pode ser interpretado como decorrência da necessidade de configurar e 

nomear comportamentos e práticas  sociais  na área da  leitura e da escrita que ultrapassem o 

domínio do sistema alfabético e ortográfico [...]”.  Para tanto, depreende­se que o letramento é 

resultado  da  ação  de  indivíduos  que  sabem  ler  e  escrever  e  fazem  uso  dessas  práticas  não 

somente em sala de aula, mas também nas áreas sociais. 

De  acordo  com  Soares  (2009,  p.  15) “letramento é  palavra  recém­chegada  ao 

vocabulário da Educação e das Ciências Linguística.” É um termo recentemente utilizado nos 

discursos dos especialistas na área da educação na década de 80. Consoante a estudiosa uma 

das primeiras ocorrências da palavra no campo da linguística foi em uma obra da autora Mary 

Kato, de 1986 no livro No mundo da escrita: uma perspectiva psicolinguística, Editora Ática. 

Nessa obra, o sentido do letramento é visto como o motivo do uso da língua falada culta.  

Com o decorrer do tempo, o termo surge novamente em outra obra de 1988, Adultos 

não alfabetizados: o avesso do avesso, Editora Pontes, da escritora Leda Verdiani Tfouni.  Nesse 

livro, é feita a distinção entre o processo de alfabetização e letramento. Desde então a palavra 

letramento ganha destaque e  seu uso se  torna  frequente por especialistas da educação e das 

ciências linguísticas como é o caso do livro os significados do letramento: uma nova perspectiva 

sobre a prática social da escrita da autora Ângela Kleiman publicado no ano de 1995. 
Soares (2009) afirma que o termo letramento já existia, porém não com o  significado 

que  é  designado  na  atualidade.  De  acordo  com  a  autora  a  palavra  foi  registrada  na  Língua 

Portuguesa há  mais de um século  no Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, de 

Caldas Aulete em sua terceira edição brasileira. No dicionário o termo letramento é definido 

como: 

  
[...] caracteriza a palavra como “ant.”, isto é, “antiga, antiquada”, e lhe atribui o 

significado de “escrita”; o verbete remete ainda para o verbo “letrar” a que, como 
transitivo direto, atribui a acepção de “investigar, soletrando” e, como pronominal 

“letra­se”, a acepção de “adquirir letras ou conhecimento literários” –  significados 
bem distantes daquele que hoje se atribui a letramento [...]. (SOARES, 2009, p. 17, 
grifo do autor). 

 

Ainda  para  a  estudiosa  a  palavra  letramento  com  o  sentido  que  lhe  é  atribuído  hoje 

originou­se do inglês literacy que vem do latim littera e significa letra. Diante disso, para Soares 

(2009, p. 44) “letramento é o estado ou condição de quem se envolve nas numerosas e variadas 
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práticas sociais de leitura e escrita”. Nessa perspectiva, o letramento trata­se de um domínio 

competente das práticas da leitura e da escrita, em que introduz os indivíduos às práticas sociais 

da língua.  

O termo letramento surgiu para referir­se as práticas de leitura e escrita não apenas na 

sala de aula, mas em todas as esferas socias, pois a escrita é encontrada em diversos lugares e 

está relacionada com as situações presentes no comércio, no ponto de ônibus, na igreja dentre 

outras tantas práticas do dia a dia como defende Kleiman (2005). 

Dessa  forma,  o  letramento  tem  como  intenção  conceder  aos  alunos  um  melhor 

desempenho  em  relação  ao  uso  da  língua  por  orientá­los  a  uma  utilização  concreta  das 

habilidades da leitura e da escrita, transformando­os ativos e capacitados para realização das 

atividades presentes na sociedade. A autora declara ainda que quando uma criança, um jovem 

ou  adulto  aprende  a  ler  e  escrever,  esse  aprendiz  está  concomitantemente  conhecendo  as 

práticas de letramento na sociedade, pois o uso da língua escrita faz­se presente nas atividades 

sociais. 

Nessa perspectiva, entende­se que as práticas do letramento são as consequências de um 

indivíduo que faz uso da leitura e da escrita nas situações do cotidiano e que passa a ter como 

resultado um sujeito alfabetizado e  letrado. Logo, esse  indivíduo  letrado diz  respeito a uma 

pessoa que está introduzido nas práticas de letramento, capaz então de interagir e atuar como 

integrante de uma sociedade. 

Uma outra formulação do conceito de letramento é a existência de algumas pessoas que 

não são alfabetizadas, porém  letradas,  conforme declara Soares (2009, p. 24) “um indivíduo 

pode não saber ler e escrever, isto é, ser analfabeto, mas ser, de certa forma, letrado .”  Assim, 

a estudiosa afirma que  mesmo um  adulto  incapaz de dominar as habilidades da  leitura e da 

escrita pode estar adentrado no mundo do letramento, isto porque ele sabe atuar nas diferentes 

situações de uso da língua.  

  De acordo com Soares (2009) existem casos em que um indivíduo apesar de não saber 

ler e escrever está envolvido em práticas sociais que fazem o uso da leitura e da escrita, e por 

esse motivo se interessa em ouvir a leitura de textos realizadas por um alfabetizado ou escrever 

cartas através de outra pessoa.  Nessa situação, é importante enfatizar que esse mesmo sujeito 

analfabeto que dita cartas para alguém escrever e pede para que leiam notícias de  jornais ou 

placas de informações, apesar de não ser capaz de codificar e decodificar o código linguístico 

possui um grau de letramento graças a sua experiência de vida e interação social. 

Outro exemplo citado pela autora, é que uma criança ainda não alfabetizada está cercada 

por uma diversidade de textos. Com isso, essa criança mesmo sem ter aprendido a ler e escrever 
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pode ser considerada letrada, desde que saiba fazer uso desses materiais em práticas cotidianas, 

um exemplo disto: escuta leitura de histórias infantis, e é capaz de compreender a mensagem 

contida nela.  

Esses casos, conforme cita Soares (2009) deixa perceptível a existência de diferentes 

graus de  letramentos e como estão conectados às demandas da sociedade e de cada  sujeito. 

Sendo  assim,  para  que  o  indivíduo  obtenha  um  aprendizado  completo,  entra  em  campo  a 

perspectiva do alfabetizar letrando. 
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4  ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

 

Fundamentado nos aportes teóricos de Kleiman (2005) e Soares (2004, 2017, 2020) este 

capítulo trata das práticas de alfabetizar  letrando, visto que para alfabetizar é necessário que 

também se desenvolva o letramento, ou seja, utilizar a língua em todas as esferas sociais. Além 

disso, em busca de promover um ensino de qualidade que esteja contextualizado com práticas 

significativas foi baseado na BNCC (BRASIL 2018), e Maciel e Resende (2015).  

 

 
4.1 ALFABETIZAR LETRANDO  

 

A alfabetização e o letramento são processos indissociáveis, ou seja, estão vinculados, 

no entanto são práticas distintas.  Segundo Soares (2017) o conceito de alfabetização trata­se 

da  ação  de  ensinar  a  ler  e  a  escrever,  enquanto  o  letramento  é  entendido  como  o  estado  e 

condição de um sujeito que aprende não somente a ler e a escrever, mas faz um uso competente 

dessas habilidades. 

Nesse sentido, apesar de serem processos diferentes devem ocorrer simultaneamente, 

por isso, é necessário que durante a alfabetização o discente aprenda a associar os sons, as letras 

e  palavras  dentro  de  determinados  contextos  sociais.  Diante  disso,  para  Soares  (2004)  é 

imprescindível que as práticas de letramento sejam desenvolvidas juntamente ao processo de 

alfabetização, para que ocorra a construção de um aluno crítico, que faça questionamentos e 

aplique os hábitos de ler e escrever, atendendo as exigências sociais. Veja o que diz a estudiosa: 

                        
Alfabetizar  letrando  ou  letrar  alfabetizando  pela  integração  e  pela  articulação  das 
várias facetas do processo de aprendizagem inicial da língua escrita é sem dúvida o 
caminho  para  superação  dos  problemas  que  vimos  enfrentando  nesta  etapa  da 
escolarização;  descaminhos  serão  tentativas  de  voltar  a  privilegiar  esta  ou  aquela 
faceta  como  se  fez  no  passado,  como  se  faz  hoje,  sempre  resultando  no  reiterado 
fracasso da escola brasileira em dar às crianças acesso efetivo ao mundo da escrita. 
(SOARES, 2004, p. 12). 

 

Em vista disso, para que sejam resolvidos os problemas enfrentados pelo ensino, o ideal 

é que se alfabetize letrando, ou seja, as crianças devem aprender a ler e a escrever através dos 

aspectos sociais em que conhecem e já estão inseridas para que assim iniciem a construção de 

novos conhecimentos.  

Dessa  maneira,  ao  considerar  a  realidade  da  sociedade  contemporânea  é  possível 

perceber que obter o domínio mecânico das competências de leitura e escrita não é o bastante 
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para  a  formação  do  aluno.  Em  razão  disso  surge  a  necessidade  de  associação  entre  a 

alfabetização e o  letramento pois para Soares  (2017) a alfabetização possui  sentido somente 

quando ocorrer através de práticas sociais da escrita e da leitura, ou seja, deve desenvolver­se 

em um contexto de letramento; este, por sua parte deve realizar­se mediante a aprendizagem da 

escrita. 

Por  isso  é  preciso  realizar  esse  processo  de  forma  paralela,  para  que  tenha  como 

resultado  um  sujeito  que  se  aproprie  da  leitura  e  da  escrita  e  faça  um  uso  social  dessas 

habilidades.  Assim,  com  a  intenção  de  que  esse  indivíduo  seja  alfabetizado  e  letrado  é 

necessário que além de dominar o código  linguístico,  seja capaz de envolver­se e  inserir­se 

ativamente nas diversas atividades socias que envolvem o uso da leitura e da escrita. 

Para que isso aconteça, durante o processo de alfabetização é importante que as crianças 

convivam  em um ambiente estimulador onde tenham uma  maior desenvoltura ao realizar as 

práticas de letramento. Com isso, Kleiman (2005) afirma que o letramento consiste em inserir 

o aluno no mundo da escrita, nesse caso, o professor deve incentivar a leitura diária, fazendo o 

uso dos mais variados gêneros textuais.  Nesse sentido, é fundamental que a prática da leitura 

não  ocorra  apenas  na  escola,  mas  em  diversas  localidades,  pois  os  gêneros  textuais  são 

utilizados como ferramentas relevantes em todas as circunstâncias da vida do aluno. 

Destarte,  ao  incluir os alunos no  mundo da escrita é necessário compreender que ao 

chegarem  na  escola  eles  já  possuem  uma  bagagem  de  conhecimentos,  pois  desde  cedo 

convivem com pessoas que fazem o uso da língua falada e escrita, além de possuírem contato 

com  os  mais  variados  textos  que  circulam  na  sociedade,  como:  placas  de  trânsito,  músicas 

infantis, propagandas, etc. Sendo assim, por estarem familiarizadas com os gêneros textuais, 

essas crianças já estão habituadas as práticas de letramento.  

Por  esse  lado,  alfabetizar  na  perspectiva  do  letramento  estimula  a  aprendizagem  dos 

discentes, ao incluir a ação da leitura e da produção de gêneros textuais, pois ao possuir um 

contato  contínuo  com  os  livros,  revistas  em  quadrinhos,  jornais  entre  outros,  estes  estão 

contribuindo  no  desenvolvimento  da  capacidade  dos  alunos  na  aquisição  do  domínio  dos 

códigos linguísticos no processo de alfabetização. 

Nessa ótica, Kleiman  (2005)  afirma que é papel  da escola e do professor motivar as 

crianças durante o ensino, para aguçar o interesse pela leitura, além de realizar atividades que 

estimulem o letramento. Para a autora o professor pode utilizar estratégias em sala de aula que 

promovam o alfabetizar letrando pois são inúmeras as possibilidades de inserir aos alunos um 

maior contato com os textos, como por exemplo: fazer um passeio­ leitura pela escola ou pelo 

bairro, adotar práticas diárias de leitura de livros e revistas, produzir salas temáticas e etc. 
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Nessa situação, considera­se as práticas de letramento como um forte aliado no processo 

de  alfabetização,  por  preparar  o  discente  na  sua  atuação  como  cidadão  ao  promover  a 

aprendizagem da leitura e da escrita, para que assim as crianças exerçam essas habilidades em 

práticas reais de uso como cita Maciel e Resende (2015, p. 159): 

 
o  conceito  de  letramento  ressignificou  o  conceito  de  alfabetização  e  produziu 
mudanças  profundas na  prática  pedagógica  de  alfabetização.  Assim,  o  conceito  de 
alfabetização, além de designar a aprendizagem inicial da leitura e da escrita, envolve 
também  a  capacidade  da  criança  de  ler  e  produzir  gêneros  textuais  variados  com 
diversos propósitos e em variadas esferas de interação social. 

 

Para  tanto,  faz­se  necessário  que  durante  a  alfabetização,  o  professor  desperte  nas 

crianças o interesse pelo contato diário dos textos que são encontrados no dia a dia para que se 

desenvolva a capacidade de compreender o papel social que cada um possui. 

Sendo assim, compreende­se que é necessário trabalhar com as práticas da leitura e da 

escrita  próximas  à  realidade  das  crianças,  segundo  a  BNCC  (BRASIL,  2018)  são  nos  anos 

iniciais do Ensino Fundamental I que os alunos aprofundam suas experiências com a linguagem 

escrita  e  oral,  com  isso  é  nessa  fase  que  as  crianças  por  meio  do  uso  dos  gêneros  textuais 

intensificam as práticas de letramentos aos quais  já foram  integrados antes mesmo de iniciar 

com a alfabetização. Nessa linha de pensamento, a BNCC (BRASIL, 2018, p. 75) afirma que: 

 
Como já ressaltado, na perspectiva da BNCC, as habilidades não são desenvolvidas 
de  forma  genérica  e  descontextualizada,  mas  por  meio  da  leitura  de  textos 
pertencentes a gêneros que circulam nos diversos campos de atividade humana. Daí 
que, em cada campo que será apresentado adiante, serão destacadas as habilidades de 
leitura,  oralidade  e  escrita,  de  forma  contextualizada  pelas  práticas,  gêneros  e 
diferentes objetos do conhecimento em questão. 

 

Perante o exposto, durante o processo de alfabetização a escola deve levar em conta a 

formação completa dos discentes e um ensino contextualizado para que se obtenha um aluno 

com  a  capacidade  de  compreensão  e  interpretação  de  diversas  situações,  além  de  formar 

indivíduos  interativos  e  qualificados  capazes  de  desenvolver  uma  visão  crítica  acerca  de 

variadas questões. Nesse caso desde os anos iniciais os professores devem trabalhar com uma 

variedade de  textos para que assim as  habilidades de  leitura e escrita  estejam  vinculadas as 

práticas sociais e consequentemente proporcione aos alunos um interesse pela leitura.  

Em consideração a isso, com o intuito de que os alunos aprendam não somente a  ler, 

mas conseguir  interpretar e compreender  um  texto, Soares  (2020) afirma que  é necessário a 

inclusão  de  algumas  estratégias  para  obter  resultados  satisfatórios  durante  a  aprendizagem. 
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Então com a finalidade de verificar a compreensão e o desenvolvimento da interpretação de um 

texto, o professor deve interromper a leitura em três momentos para que possa avaliar e fazer 

alguns questionamentos. 

O  primeiro  passo  para  a  análise  desses  aspectos  inicia­se  antes  da  leitura  quando  é 

primeiramente exposto para a turma o livro, indicado o gênero e observado se os alunos têm 

conhecimentos suficientes para compreender o texto. Depois desse primeiro passo, o professor 

segue com a  leitura, nesse     momento é necessário que o docente  explique o significado de 

algumas palavras desconhecidas presentes no texto e leve a criança a identificar o motivo de 

diversos acontecimentos ocorridos na leitura. O último passo acontece após a leitura, nessa fase 

o professor deve estimular a avaliação do texto lido pelas crianças e esclarecer a diferença entre 

ficção e realidade.  

Com isso, para que um aluno desenvolva as práticas do alfabetizar letrando, é importante 

também que ele possua domínio nas habilidades da leitura, para isso existem alguns exercícios 

que  contribuem  com  essa  competência.  Sendo  assim,  Soares  (2020)  sugere  alguns  tipos  de 

leitura  para  serem  realizadas  em  sala  de  aula  como  serão  apresentadas  a  seguir:  leitura 

compartilhada, leitura em coro, leitura dialogada e leitura por duplas.  

Além do que já foi apresentado, é necessário destacar que existem diferentes práticas de 

letramento, o letramento escolar e o letramento social.  A esse respeito, Kleiman (2005, p. 22) 

afirma:  “nos eventos de letramento da maioria das instituições, as pessoas participam 

coletivamente, interagindo, enquanto nos eventos escolares tradicionais o que ainda importa é 

a participação individual do aluno”.  Em relação as atividades desenvolvidas fora do contexto 

escolar  a  autora  afirma  que  são  consideradas  práticas  situadas  e  colaborativas,  ou  seja, 

atividades realizadas pelo coletivo em que as pessoas interagem e relacionam­se socialmente. 

Porém no que diz respeito ao    letramento escolar, este por sua vez, visa o desenvolvimento 

particular  das  habilidades  e  competências  dos  estudantes,  aqui  o  aluno  irá  demonstrar  seus 

conhecimentos e capacidades por meio da leitura, escrita e soletração. 

Nessa  perspectiva,  compreende­se  que  as  práticas  de  letramento    podem  mudar  de 

acordo com o contexto em que uma determinada atividade é realizada,  como é caso segundo 

Maciel  e  Resende  (2015)  quando  um  sujeito  ao  ler  um  jornal  em  casa  faz  uma  leitura  com 

interesse de buscar informação, no entanto essa mesma atividade pode ser desenvolvida de uma 

maneira diferente em sala de aula, pois a leitura desse jornal terá outras intenções, o aluno pode 

utilizá­lo para aprender a ler ou interpretar a leitura jornalística. 

Com isso, segundo os estudos de Kleiman (2005) para que uma prática de letramento 

social  e  escolar  ocorra  é  importante  que  essa  ação  envolva  mais  de  um  participante.  Um 
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exemplo disso é a realização de uma atividade social de ir e vir em que quando um determinado 

grupo tenta encontrar certo endereço é preciso que essa ação seja realizada em conjunto, assim 

um dos indivíduos conduz o veículo, o outro consulta o mapa e um terceiro fica responsável 

pela leitura das placas para que finalmente cheguem ao seu destino.  

Diante dessa  situação, é perceptível que  durante as práticas de  letramento a troca de 

saberes  e  as  habilidades  de  cada  indivíduo  são  fundamentais  para  a  realização  de  uma 

determinada  atividade,  pois  esse  compartilhamento  de  conhecimentos  é  importante  para  a 

construção de um sujeito letrado. 

As  práticas  de  letramento  que  incluem  interação  e  comunicação  são  geralmente 

presentes no letramento social, porém isso vem mudando já que o letramento escolar passou a 

ser influenciado pelo letramento social. Essa influência, além de trazer   mais conhecimentos 

fez com que a aprendizagem da criança deixasse de ser vista como algo competitivo, individual, 

em que o aluno muitas vezes deveria mostrar que era capaz de fazer tudo sozinho sem ajuda 

dos outros colegas. 

Nesse caso, para que esses alunos passassem a participar de atividades que envolvesse 

a  comunicação  e  situações  de  vida  real,  alguns  programas  de  formação  de  professores 

alfabetizadores, que têm como foco alfabetizar por meio da interação social começaram a ser 

oferecidos  nas  Secretárias  de  Ensino.  Um  exemplo  desses  é  o  Programa  de  Formação  de 

Professores Alfabetizadores (PROFA), criado no ano 2000 com a finalidade de oferecer novas 

orientações  pedagógicas  ao  ciclo  de  alfabetização.  Veja  o  que  diz  Kleiman  (2005,  p.  24)  a 

respeito: 

 
O  PROFA  —  Programa  de  Formação  de  Professores  Alfabetizadores  —  utiliza  o 
trabalho em duplas para o ensino da produção textual: o aprendiz que sabe mais sobre 
como  escrever  as  palavras  segundo  as  regras  grafofonêmicas  da  língua  age  como 
escriba; ao mesmo tempo, os dois vão organizando um texto sobre um assunto que 
ambos conhecem...”. 

 

Por efeito disso, em busca de qualificar a aprendizagem dos alunos, as escolas passaram 

a  buscar  estratégias  que  relacionassem  crianças  já  alfabetizadas  com  as  demais  ainda  em 

processo, afim de tornar o aprendizado mais eficiente. 

 Para  uma  melhor  compreensão  sobre  as  práticas  do  alfabetizar  letrando,  o  próximo 

capítulo destaca a relevância do livro didático na escola, seguido por uma análise de atividades 

contidas em um livro didático do 2° do Ensino Fundamental I. 
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5  O USO DO LIVRO DIDÁTICO NA ESCOLA 

 

O  capítulo  tem  o  intuito  de  discutir  a  importância  do  LD  como  instrumento 

indispensável  nas  escolas.  Além  de  avaliar  a  atuação  do  alfabetizar  letrando  em  algumas 

atividades presentes no livro do 2° do Ensino Fundamental I Buriti mais Português.  

 

 

5.1 BREVE RETROSPETIVA HISTÓRICA DO LIVRO DIDÁTICO   

 

Existem alguns registros de que os LDs estão presentes nas escolas brasileiras desde o 

período imperial. De acordo com Silva (2012) nessa época, foram criadas as primeiras escolas 

públicas  do  Brasil,  no  entanto  a  educação  nesse  tempo  priorizava  a  alta  sociedade,  assim 

somente a elite tinha acesso a este tipo de recurso. Com o tempo, esses materiais passaram a 

ser usados de uma forma mais sistemática.  

Segundo Silva (2012) o Ministério da Educação (MEC) responsável pela distribuição 

dos LDs instituiu em 1985 o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), com a   intenção 

de universalizar e compartilhar gratuitamente os LDs para todas as escolas públicas. 

Para evidenciar a importância dessa ferramenta predominantemente utilizada na escola, 

Lajolo (1996) afirma que: 

 
Didático, então, é o livro que vai ser utilizado em aulas e cursos, que provavelmente 
foi  escrito,  editado,  vendido  e  comprado,  tendo  em  vista  essa  utilização  escolar  e 
sistemática. Sua importância aumenta ainda mais em países como o Brasil, onde uma 
precaríssima situação educacional faz com que ele acabe determinando conteúdos e 
condicionando  estratégias  de  ensino,  marcando,  pois,  de  forma  decisiva,  o  que  se 
ensina e como se ensina. (LAJOLO, 1966, p. 4). 

 

Como  pode­se observar,  os  LDs  são os  principais  suportes  usados  nas  escolas.  Com 

temáticas diversas trabalham competências e habilidades previstas nos documentos oficiais que 

orientam a educação básica do país e adjuvam, dessa forma, o ensino do docente e a preparação 

dos alunos. No entanto, não deve ser o único material utilizado pelos professores, isso porque 

outros caminhos pedagógicos necessitam serem utilizados, em sala de aula, para complementar 

os conteúdos que o LD apresenta.  De acordo com Soares (2000) as exigências das práticas da 

leitura e da escrita estão sendo ampliadas na cultura do papel da mesma forma que na cultura 

da tela com os meios digitais. Com a globalização, o mundo  tecnológico passou a ter muita 

influência na vida cotidiana dos alunos e começou a fazer parte do mundo da educação. 
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5.2 ANÁLISE DE ATIVIDADES DO LIVRO BURITI MAIS PORTUGUÊS 

 

A  análise  em  foco  trata­se  do  LD  Buriti  Mais  Português  do  2º  ano  do  Ensino 

Fundamental  I  (Manual  do  Professor),  publicado  pela  Editora  Moderna,  tem  como  editora 

responsável Marisa Martins Sanchez e foi aprovado pelo PNLD para os anos de 2019 a 2022.  

Além  disso,  o  LD  é  composto  por  oito  unidades  e  cada  uma  delas  possui  uma  seleção 

diversificada  de  textos, os  quais  despertam  o  interesse  do  aluno  pela  leitura,  estimulando  a 

compreensão e a  interpretação dos  leitores, além  de trabalhar com os conteúdos gramaticais 

através de situações significativas.  

 Cada unidade do LD aborda uma temática e a frase iniciada pelo pronome pessoal da 

1º  pessoa  do  singular  (EU)  faz  com  que  os  alunos  se  sintam  mais  íntimos  com  os  temas  e, 

intencionalmente, com os textos que também tem a ver com o contexto que foi proposto pelo 

ponto. 

 As  páginas  que  seguem  abordam  a  análise  de  atividades  da  primeira  e  da  terceira 

unidade do livro.  

 

                           Figura 7 ­ Atividade unidade 1 
 

 

                       Fonte: Sanchez (2017, p. 14).7 
 

Essa primeira unidade trabalha com as letras, palavras e sílabas através de histórias em 

quadrinhos e parlendas8 e tem como título “eu me divirto”. O objetivo dessa unidade é fazer 

com que as crianças reflitam sobre o uso da linguagem em brincadeiras e textos. Assim, através 

                                                             
7 SANCHEZ, Marisa Martins. Buriti mais Português (2º ano) 1. ed. São Paulo: Moderna, 2017. 
8  É um gênero textual utilizada principalmente no universo infantil que busca trabalhar com a memorização de 
termos através das rimas. 



34 
 

disso, os alunos irão compreender as inúmeras formas que a linguagem é utilizada e poderão 

identificá­las em seu cotidiano.  

A atividade acima busca fazer com que as crianças compreendam que existem diversos 

meios  que  carregam  a  escrita.  Por  estarem  rodeados  e  familiarizados  com  os  textos 

apresentados, através de bilhetes,  jornais, placas de rua, mensagens e  livros  infantis, o aluno 

poderá observar a função social e a importância que a escrita possui.   

Além disso, o exercício traz como sugestão o uso frequente de outros gêneros textuais, 

capazes de atrair a curiosidade das crianças. Nesse sentido, ao analisar a questão observa­se 

nessa  unidade  o  interesse  pelos  conhecimentos  prévios  dos  alunos  e,  consequentemente 

promovem um ensino que proporciona o uso das práticas de  letramento. A  imagem  a seguir 

ilustra  a  atividade  da  terceira  unidade, que tem como título “eu respeito os outros”. Nessa 

unidade será trabalhada a formação e a separação de palavras através de fábulas e poemas. 

 

Figura 8 ­ Atividade unidade 3 

 
                                                       Fonte: Sanchez (2017, p. 61).9   

A questão averiguada trabalha com a fábula “o leão e o ratinho”. Com base na análise 

da  atividade,  foi  possível  perceber  que  o  texto  é  pouco  explorado  em  relação  à  sua  função 

comunicativa.    Além  disso,  as  atividades  de  compreensão  textual  se  limitam  apenas  em 

                                                             
9 SANCHEZ, Marisa Martins. Buriti mais Português (2º ano) 1. ed. São Paulo: Moderna, 2017. 
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identificar  as  principais  informações  do  texto,  e  trabalha  de  uma  maneira  superficial.  Nas 

atividades não são realizadas um estudo detalhado para que as crianças percebam as diferenças 

dos gêneros e seu uso na sociedade. Isso restringe a capacidade de estimular o pensamento e as 

ideias sobre o que o aluno leu e compreendeu.  

Dessa  forma,  chega­se  à  conclusão  de  que  as  atividades  realizadas  no  livro  didático 

Buriti mais português, produzido para alunos do 2º ano, que de certa forma já cursaram grande 

parte do ciclo de alfabetização deixam a desejar no que se refere as práticas de letramento. Isso  

porque é esperado que nessa fase as crianças sejam inseridas em atividades reais de leitura e de 

escrita de forma significativa. 
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6  PROPOSTA PEDAGÓGICA DO ALFABETIZAR LETRANDO  

   

Este  capítulo  apresenta  uma  proposta  pedagógica  composta  por  um  conjunto  de   

atividades que desenvolvem o alfabetizar letrando. Direcionada aos professores que trabalham 

com o 2º ano do Ensino Fundamental I e tem como intenção introduzir os alunos às práticas do 

letramento e ao sistema de escrita alfabética.  

Diante disso, a proposta pedagógica foi criada a partir da compreensão que ao alfabetizar 

letrando,  todas  as  atividades  realizadas  pelo  docente  precisam  estar  encaminhadas  para  o 

desenvolvimento  social  dos  discentes,  transformando­os  em  agentes  participativos  na 

construção de seus conhecimentos.  

Baseada  em  Soares  (2020,  p.  33)  “é  indiscutível  que  o  texto  é  o  eixo  central  das 

atividades de letramento.”  Dessa forma, a proposta a seguir busca incluir as crianças na cultura 

do letramento, através de atividades que exploram os textos e incentivam o hábito da leitura e 

da escrita. Nessa perspectiva, durante o processo de alfabetização o uso dos textos possibilita o 

desenvolvimento  das  habilidades  sociais.  Com  isso,  é  necessário  que  para  a  construção  da 

aprendizagem,  o  professor  selecione  textos  que  chamem  atenção  dos  alunos  e  que  estejam 

compatíveis com os seus graus de conhecimento.  
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PROPOSTA PEDAGÓGICA 

PROPOSTA: 

  Desenvolver as habilidades da leitura e da escrita através de atividades interativas.  

DISCIPLINA: 

  Língua Portuguesa  

OBJETIVO GERAL 

  Introduzir os alunos à cultura letrada, e estimular a aprendizagem do código alfabético. 

ANO: 

  2º Ano do Ensino Fundamental I 

TEMPO PROGRAMADO: 

  04 (aulas) com duração de 45 minutos c/uma. 

INTRODUÇÃO:  

Por muitas décadas, o processo de alfabetização vem sendo discutido no Brasil.  Em busca 

de  metodologias  que  trouxessem  resultados  satisfatórios  diversos  métodos  foram 

construídos, entretanto não foram suficientes para o ensino. Nesse contexto, para melhorias 

na educação, é preciso que novas estratégias de apredizagem sejam criadas  a cada dia, para 

que assim, as crianças aprendam a ler e a escrever e a fazer uso de suas práticas sociais.  
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MÓDULO 1 

 O  gênero  proposto  para  este  exercício  será  conto  de  fadas,  para  isso,  as  crianças  irão 

amplificar os seus conhecimentos sobre uma temática que conhecem e se identificam.  Nesse 

primeiro momento, é importante que o professor inicie a aula com uma roda de conversa para 

realizar alguns questionamentos sobre o gênero trabalhado, neste caso deve ser perguntado 

aos alunos: 

­ O que vocês conhecem sobre os contos de fadas?   

­ Já ouviram algum antes? Qual? 

­  O que acharam da história? 

Por fim será realizada uma troca de conhecimentos, em que cada criança compartilhará o que 

sabe. Nesse momento, é essencial a  investigação daquilo que o aluno já conhece, pois cada 

um possui uma bagagem de saberes.  

 

EXERCÍCIO I 

O professor  irá expor  a  imagem do conto “Branca de neve e os sete anões” para que os 

alunos explorem as informações presentes na ilustração. É importante observar nessa fase 

as primeiras interpretações e discussões realizadas pelas crianças para entender o nível de 

conhecimentos que elas possuem. 

 

 
Fonte:  https://pixabay.com/pt/illustrations/branca­de­neve­conto­de­fadas­913740/. 

Observe a imagem apresentada e responda: 

  Qual o conto de fadas a imagem representa?  

  Você conhece algum desses personagens? 

  Onde estão? 

  O que você acha que eles estão conversando? 

https://pixabay.com/pt/illustrations/branca-de-neve-conto-de-fadas-913740/
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MÓDULO 2 

EXERCÍCIO II 

O professor fará a leitura do conto de fadas “Cinderela” para a resolução da atividade que 

tem como foco a interpretação e compreensão textual e melhorar as habilidades de leitura e 

escrita.     Nesse módulo, serão apresentadas as características do gênero textual conto de 

fadas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O conto de fadas é um gênero textual utilizado para o entretenimento e 

divertimento das crianças. Conhecido também como conto maravilho, 

em razão da presença de lugares mágicos e personagens sobrenaturais. 

Sua narrativa é dividida em três situações: situação inicial, momento 

em  que  a  história  é  iniciada,  com  apresentação  do  tempo  e  espaço, 

conflito, é quando ocorre uma situação inesperada e algum problema 

surge, e o desfecho, a conclusão e final da narrativa. 
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Fonte:  SANCHEZ, Marisa Martins. Buriti mais Português (2º ano) 1. ed. São Paulo: Moderna, 2017. 

 

 

Leia o texto e responda as questões a seguir: 

1.  Discuta com a turma. 

a)  Qual é o principal personagem da história?  

b)  Onde a narrativa se passa? 

c)  Como se chama a princesa que perdeu o seu sapatinho de cristal no baile? 

d)  Quem ajudou Cinderela quando ela mais precisava? 

 

2.  Numere os acontecimentos na ordem em que são narrados no conto. 

        

                  O príncipe dançou com Cinderela. 

                  O Criado do rei trouxe um convite para o baile real. 

                  Cinderela casou­se com o príncipe. 

                  A fada transformou a abóbora em uma linda carruagem. 

                  Centenas de moças fizeram fila para provar o sapatinho. 

 

3.  Como é finalizada a história de Cinderela? 
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4.  Sobre as principais características do conto responda: 

a)  Quais expressões marcam o tempo inicial e final da história? 

b)  Identifique no texto o momento em que o conflito acontece. 

c)  Como é solucionado o conflito? 

 

5.  Circule os personagens que estão presentes na história. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.  Escreva C para as características de Cinderela e M para a madrasta e suas filhas: 

 

Bondosa             Malvada            Alegre              Invejosas 

 

 

7.  Você já leu ou ouviu falar em outra história parecida com a de cinderela? 

 

8.  Reúna as sílabas abaixo que possuem a mesma cor e forme palavras: 

CIN  MA  IN  BOM 

   AS  DO  DRI  RE 

DRAS  DE   PA  TA 

AS  VE  NHA  LA 

SO  TI  MA  ZI 

SOS  JO  NHA  NHO 

              

      

          

 

 

 

 

 

 

     

Madrasta        Sapo        Irmãs          Lobo 

            Fada                 Rei           Ladrão        Camponês 

      Príncipe            Gato        Bruxa         Criado 
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9.  Complete as palavras abaixo retiradas do texto: 

 

              apato                                     elógio 

             arinha                                    ilhas 

       aile                                        ada 

              oite                                        riad 

       onvite                                    arruagem 

 

 

MÓDULO 3 

EXERCÍCIO III 

Neste  módulo,  a  atividade  realizada  será  uma  entrevista.  Os  alunos  irão  entrevistar  um 

adulto e questioná­los sobre a presença dos contos de fadas em sua infância.  Este exercício 

busca despertar a criatividade das crianças e incentivar o trabalho em equipe.  Inicialmente 

o professor  irá explicar para a turma como fazer uma entrevista. Abaixo segue as dicas, 

passo a passo, que serão apresentadas para os alunos. 
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  O que é uma entrevista? 

A entrevista é um gênero textual informativo. Um texto realizado através da conversa 

entre  dois  indivíduos,  ou  seja,  são  realizados  alguns  questionamentos  sobre 

determinado assunto por meio do entrevistador  (pessoa  responsável por  realizar as 

perguntas) e o entrevistado (sujeito que responde as perguntas).  

 

  Como fazer uma entrevista?  

1.  Definir o tema; 

2.  Escolher o entrevistado; 

3.  Elaborar as perguntas. 

 

Observação:  as  perguntas  precisam  ser  sequencialmente  organizadas;  devem  ser 

claras e objetivas e não ocorrer desvio do tema central.  

 

  Qual a finalidade de uma entrevista? 

A entrevista tem como finalidade obter as  informações sobre o conteúdo abordado 

para transmiti­la aos leitores e ouvintes.  

   

 

Após  esse  momento,  as  crianças  irão  retirar  suas  dúvidas  acerca  do  assunto  para  que  em 

seguida o professor explique como a atividade será realizada.   
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ENTREVISTA  

 

 
  Primeiro passo: A turma formará grupos para realizam a entrevista. 

  Segundo passo: Cada grupo irá escolher um adulto para a entrevista, é 

necessário que as crianças conhecem o entrevistado. 

  Terceiro passo: O momento de formular as perguntas. Alguns 

questionamentos podem ser sugeridos pelo professor, como os 

exemplos abaixo: 

­Você conhece alguns contos de fadas? Quais? 

­Qual ou quais são os seus contos preferidos? 

­Quem lia ou contava os contos quando você era criança?  

­Quando você começou a ler os contos sozinho? 

­ O que você mais gostava nos contos de fadas? 

­ Qual a importância de ler contos de fadas? 

 

É  importante nesse  momento que o professor  incentive os grupos a criarem 

suas  próprias  perguntas.  Isso  estimula  a  capacidade  reflexiva  da  criança  e 

proporciona uma autonomia no desenvolvimento da leitura e da escrita. 

 

  Dicas: 

1.  Os alunos devem iniciar a entrevista com uma breve apresentação do 

grupo e informar que se trata de um trabalho escolar, em seguida 

pedir ao entrevistado uma autorização para a divulgação da entrevista.  

2.  Anotar o nome do entrevistado (a) e algumas informações básicas; 

3.  Escrever toda a entrevista ou utilizar equipamentos para a gravação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



45 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MÓDULO 4 

O último módulo desse conjunto de atividades será a exposição das entrevistas realizadas com 

os  adultos.  Os  alunos  irão  transcrever  todo  o  material  recolhido  e  cada  equipe  ajuda  na 

construção de um  mural que pode conter pequenos textos e desenhos. As entrevistas  serão 

coladas em cartolina e em seguidas fixadas nas paredes da sala de aula. Para concluir, crianças 

de  outras  turmas  podem  participar  de  um  momento  de  socialização  em  que  as  equipes 

escolherão a entrevista que mais gostaram e farão os comentários.  

 

AVALIAÇÃO 

Ao  concluir  os  módulos,  será  observado  que  as  atividades  desenvolvidas  proporcionam  a 

colaboração de todos os alunos,  por estarem  familiarizados com os contos de  fadas. Além 

disso, por trata­se de um gênero interacional, a entrevista possibilitará o desenvolvimento da 

comunicação  oral,  além  de  ampliar  o  raciocínio  crítico  e  investigativo  da  criança.    Dessa 

forma, o aprendizado será avaliado através da participação dos alunos em todos os módulos 

realizados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com a  intenção de compreender o porquê de tantas dificuldades do aluno do Ensino 

Fundamental II, em desenvolver a leitura, escrita e compreensão de texto, este trabalho aborda 

sobre a importância do alfabetizar letrando para a aquisição do código linguístico e a formação 

do discente como  indivíduo atuante no meio em que está inserido. Para isso, discutiu­se um 

pouco sobre a história do processo de alfabetização no Brasil, tomando por destaque o método 

sintético e analítico, que não foram suficientes em suprir com a necessidade de aprendizagem 

das crianças no ciclo da alfabetização.  

No  método  sintético,  encontra­se  a  implementação  de  um  ensino  totalmente 

descontextualizado das práticas de produção, preocupado em decorar as  letras e sílabas para 

depois chegar as palavras. Já no método analítico, a alfabetização ocorria inicialmente através 

das palavras, sentenças e historietas para pode chegar aos grafemas e fonemas. Apesar de ser 

uma inovação para a educação, o método também não foi totalmente aceito pelos professores 

da época por retornar ao método sintético. 

Diante  dessas  contatações,  em  relação  ao  sistema  educacional  as  escolas  brasileiras 

passaram  a  procurar  um  ensino  cada  vez  mais  completo  e  qualificado  para  os  alunos,  pois 

desenvolver as habilidades de ler e escrever não eram consideradas o bastante para estabelecer 

a  interação  entre  as  pessoas  em  uma  sociedade  que  faz  uso  dos  mais  diversos  modelos  de 

comunicação. 

 Desse  modo,  havia  a  necessidade  de  encontrar  novos  caminhos  para  conceber  uma 

alfabetização que vinculasse as práticas de leitura e escrita em diversos contextos e situações. 

Era necessário desenvolver a capacidade e competência dos alunos e exigir outras perspectivas 

no ensino do código da língua, indo além do ler e escrever. Com isso, com a intenção de mudar 

a situação e de reduzir o fracasso escolar, surgiu o termo letramento, criado para nomear ações 

em que a leitura e escrita eram utilizadas em práticas sociais.  

Nessa  conjuntura,  com  a  ideia  de  alfabetizar  e  proporcionar  a  interação  social,  o 

conhecimento, a capacidade de realizar atividades do cotidiano e construir leitores competentes, 

institui­se nas salas de aula o alfabetizar letrando. Notou­se então ao longo do tempo que esses 

dois processos são essenciais para a vida estudantil.  

Alfabetizar e letrar é uma tarefa que exige muito conhecimento e estudo dos professores, 

pois é necessário que as metodologias usadas em sala de aula sejam sempre aprimoradas. Desse 
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modo,  por  meio  do  alfabetizar  letrando  foi  desenvolvido  um  ensino  contextualizado,  com 

atividades que estão próximas a realidade e ao nível das crianças.  

Nessa situação, para que essas práticas sejam desenvolvidas, é fundamental acentuar a 

necessidade  do  empenho  do  professor  em  sala  de  aula,  esse  profissional  deve  obter 

comprometimento  e  reponsabilidade  no  trabalho  para  que  assim  proporcione  melhoras  na 

educação, gerando um ensino de qualidade. 

Nesse  contexto,  este  trabalho  atingiu  o  seu  objetivo  ao  mostrar  a  importância  do 

alfabetizar  letrando  no  ciclo  da  alfabetização,  como  processo  de  construção  de  um  ensino­

aprendizagem, voltado para as o uso das práticas socias em que a criança está  introduzida e, 

portanto, significativo para ela.  

A  proposta  de  intervenção  apresentada  aos  professores  do  2º  ano  do  Ensino 

Fundamental I quis expor a importância das práticas de  letramento por envolver o aluno em 

situações  de  uso  da  língua,  considerando  relevantes  os  seus  conhecimentos  prévios  nas 

atividades de interpretação, leitura e escrita de textos. Com isso, espera­se poder contribuir com 

o ciclo da alfabetização, a fim de oferecer uma formação completa aos alunos.  
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ANEXO I ­ CAPA DO LIVRO DIDÁTICO 
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ANEXO II ­ SUMÁRIO 
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ANEXO III ­ TEXTO DA ATIVIDADE UNIDADE 3 
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